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Visando avaliar as condições do parto e a história do período neonatal dos 
portadores da sindro1e de Don na cidade de Pelotas,realizamos entrevistas junto a 
85 aães,que respondera•a u•questionário relativo a estes assuntos.Das 1ães   entre- 
vistadas 91,8X tivera•parto hospitalar, enquanto 8,2X das 11ães tiveram parto    domi- 
ciliar.65,9X dos partos foi por via vaginal e o uso de fórceps ocorreu e1 4,8X  des- 
tes.De todos os afetados estudados 81,2X nascera• a terlo(38 a 42 se•> e o restan- 
te, 22,4X tora•prematuros com variacão de 24 a 37 se•anas.55,4X dos portadores cho- 
rara•ao nascer e 38,6X não o fizera•; necessitara•reaniaacão 27,2X dos portadores. 
56.0 X dos casos não tivera•boa sucção na pri1eira •amada, 40,5X tivera•e o res- 
tante ou nunca fora•colocados a9 peito ou a aãe não soube informar. 45,2X dos  afe- 
tados apresentara•cianose ao nascimento enquanto 42.9X não apresentaram. Foi encon- 
trado icterícia e1 52.9X dos casos e probleaas respiratórios em 78,0X; 3.6X tivera• 
crise convulsiva, en.quanto 94,0X não o tivera•e e•2.4X dos casos as 1ães não   sou- 
beram informar. E•relação ao nú1ero de dias que as 1ães e/ou  crianças ficaram no 
hospital após o pa to, constata1os que uaa grande parcela das entrevistadas  C34,2X) 
ficara•aais de 4 dias hospitalizadas, o que é superior a  1êdia  de hospitalização 
das outras aães de nossa comunidade. O presente trabalho •ostra a necessidade de  se 
ter dados sobres parâ1etros neonatais destas criantas a fia de que se possa   reco- 
nhecer o que é nor1al e suas variações. 
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